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1. INTRODUÇÃO 

Segundo HILL et al. (2006), a termorretificação é um processo de 
modificação de peças de madeira a partir da aplicação de calor até altas 
temperaturas, que podem variar entre 180 e 260 °C. A termorretificação é um 
processo ecoeficiente de preservação da madeira, que evita o uso de produtos 
químicos tóxicos, contribuindo para a diminuição do impacto ambiental causado 
por tratamentos químicos (CADEMARTORI et al. 2013).  

Geralmente, esse tipo de tratamento tem como objetivo melhorar a 
resistência à degradação biológica e a estabilidade dimensional do 
material(BORGES & QUIRINO, 2004; PASTORE, 2004;  WELZBACHER et al., 
2007; MOURA et al., 2012). Entretanto, há efeitos colaterais advindos das 
modificações ocasionadas pelo tratamento, as quais refletem principalmente na 
resistência e rigidez mecânica da madeira. 

De acordo com FIGUEROA (2008), durante a faixa de temperatura utilizada 
para tratar a madeira termicamente, ocorre a perda parcial de alguns constituintes 
da madeira, como a hemicelulose, a celulose, e a lignina. Analisando a madeira 
de Eucalyptus sp., CADEMARTORI et al. (2012) verificaram que a partir de 
200°C, as mudanças em propriedades físico-mecânicas da madeira são mais 
significativas.  

Nas pesquisas antecedentes realizadas com termorretificação da madeira, 
verifica-se que os parâmetros de maior importância são o tempo e a temperatura 
do tratamento, o que faz com que os mesmos mereçam maior atenção (BORGES; 
QUIRINO, 2004; PASTORE, 2004;  WELZBACHER et al., 2007; MOURA et al., 
2012; CADEMARTORI et al. , 2012; CADEMARTORI et al. 2013). Em 
consideração a esses fatores, KORKUT et al. (2008) afirmaram que os 
tratamentos térmicos resultam em quantidades variáveis de perda de massa 
dependendo do tempo e da temperatura utilizados. 

O presente estudo teve como objetivo verificar os efeitos de tempo e 
temperatura de termorretificação na perda de massa da madeira de Eucalyptus 
botryoides. 

2. METODOLOGIA 

Foram selecionadas cinco árvores adultas de Eucalyptus botryoides com 
aproximadamente 60 anos de idade conforme norma ASTM D5536-94 (2010), das 
quais foram confeccionados corpos de prova com dimensões de 1,0 x 1,0 x 3,0 
cm (largura x espessura x comprimento). Em seguida os corpos de prova foram 
acondicionados em câmara climatizada (20°C e 65% de UR) até a estabilização 
do teor de umidade (aproximadamente 12%), a fim de serem submetidos aos 
tratamentos de termorretificação descritos na Tabela 1. 

 



 

Tabela 1 - Tratamentos utilizados no processo de termorretificação 

Tratamentos Tempo (horas) Temperatura (ºC) 

1 

1 

160 

2 200 

3 240 

4 

2 

160 

5 200 

6 240 

7 

3 

160 

8 200 

9 240 

 
A perda de massa, expressa em percentual, foi determinada através da 

equação 1. 
 

     
       

  
      (1) 

 
Em que: Pm = perda de massa (%); mi = massa inicial (g); mf = massa final (g) 

 
Por fim, foram aplicadas analises de variância simples, tendo como fatores o 

tempo e a temperatura de termorretificação. As médias obtidas foram comparadas 
pelo teste de Tukey em 1% de probabilidade de erro. Adicionalmente, foram 
propostos modelos matemáticos lineares, ajustados por meio de analises de 
regressão, a fim de avaliar dentro de cada tempo proposto de termorretificão (1, 3 
e 6 horas), a variabilidade da perda de massa em função da temperatura. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variação da perda de massa considerando-se o fator tempo não se 
mostrou significativa, apresentando valores de F = 3,07 e p = 0,0575, conforme 
pode ser visto na Figura 1A. Já em função do parâmetro temperatura, a variação 
da perda de massa se mostrou significativa, com valor de F = 105,59 e p = 0, 
(Figura 1B). 

  
(A)                                                         (B) 

Figura 1 – (A): Valores médios de perda de massa em razão dos tempos de 
tratamento empregados. Em que: T1 = 1 hora; T2 = 3 horas; T3 = 6 horas. (B): 
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Valores médios de perda de massa em razão dos tempos de tratamento 
empregados. Em que: t1 = 160 ºC; t2 = 200°C; t3 = 240°C. 

Verificou-se que quanto maior foi a temperatura de termorretificação, maior 
também apresentou-se a degradação térmica da madeira. Pode-se observar que 
quanto maior o tempo de tratamento, também maior a degradação da madeira, 
porém, como a diferença não foi estatisticamente significativa, o parâmetro tempo, 
para este estudo, não foi relevante. 

Mburu et al. (2008), tratando termicamente a madeira de Grevillea robusta 
até temperatura máxima de 250°C, verificaram um aumento significativo na perda 
de massa conforme aumento de tempo e temperatura. Resultado esse que 
corrobora com os deste estudo uma vez que o tratamento T3 (240°C) apresentou 
maior perda de massa 

Os modelos matemáticos que representam a perda de massa em função do 
parâmetro temperatura podem ser observados na Figura 2. 

 
Figura 2 - Regressões lineares para determinação da perda de massa em função 

da temperatura, sendo: (A) – 1 hora; (B) – 3 horas; (C) – 6 horas; (D) – Todos os 
tempos juntos. Em que: t – tempos propostos para o tratamento de 

termorretificação (horas); T – temperatura (ºC); R2 – coeficiente de determinação. 

Foi verificado que quanto maior a temperatura, maior também a perda de 
massa. Na Figura 2 pode ser visto que as distribuições dos dados nos gráficos 
permitiram o ajuste de modelos matemáticos com elevada precisão de ajuste em 
razão dos elevados coeficientes de determinação obtidos. 



 

4. CONCLUSÕES 
Conclui-se que a degradação térmica da madeira não sofreu efeito do fator 

tempo de tratamento. Entretanto, verificou-se que quanto maior a temperatura de 
termorretificação, maior foi a perda de massa em razão do tratamento térmico 
empregado. A distribuição de dados obtidos permitiu o ajuste de modelos 
matemáticos com altos níveis de precisão de ajuste e estatisticamente 
significativos para predição da perda de massa em função da temperatura de 
tratamento. 
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